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EMENTA 

Princípios conceituais da gestão de ambientes aquáticos tropicais. Principais tipos de contaminação dos ambientes 
aquáticos. Poluição de Ambientes aquáticos: tipo, fontes e medidas mitigadoras. Características básicas da gestão dos 
ambientes aquáticos, ênfase em ambientes aquáticos tropicais. 

 

CONTEÚDOS 

1. Conceito de Gestão Ambiental; 
2. Ecologia de Ecossistemas aquáticos; 
3. Globalização e Responsabilidade Socioambiental; 
4. Poluição Ambiental; 
5. Principais grupos de seres vivos indicadores em ambientes aquáticos; 
6. Fundamentos Teóricos em Gestão e conservação de ambientes aquáticos 
7. Limnologia aplicada à gestão dos ambientes lênticos e lóticos; 
8. Oceanografia aplicada a gestão dos ambientes costeiros; 
9. Planejamento e Conservação de Ambientes Aquáticos; 
10. Avaliação de Impacto Ambiental (AIA): aquáticos; 
11. Sistemas de Informações Espaciais no Planejamento e Conservação de Ambientes Aquáticos; 
12. Análise, Recuperação e Monitoramento de ambientes aquáticos. 
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